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J
ogar na altitude é tão sério 
que interrompeu vício dos jo-
gadores de uma das seleções 
mais admiradas do mundo. Em 

1981, o Brasil viajou até La Paz para 
enfrentar a Bolívia. Fumante assu-
mido, o doutor Sócrates liderou uma 
campanha antitabagista no elenco 
verde-amarelo em nome de um bom 
resultado nas Eliminatórias para a Co-
pa de 1982. Serginho Chulapa, Batista, 
Edevaldo, Júnior e Luisinho aderiram. 
Telê Santana havia acabado de largar 
o cigarro e ficou satisfeito com a ini-
ciativa. Em campo, o Brasil venceu a 
Bolívia por 2 x 1 na altitude de La Paz, 
a 3.650 m acima do nível do mar, e fez 
o esforço valer a pena. Sócrates abriu 
o placar, Carlos Aragonés empatou, 
mas Reinaldo garantiu o resultado.

O sacrifício de hoje é maior. Os 
4.150 m de El Alto desafiam o Brasil 
contra a Bolívia, às 20h30, no Estádio 
Municipal. Nunca antes na história de 
111 anos, a Seleção jogou em um es-
tádio com essa altitude. A casa do Al-
ways Read só perde para o Daniel Al-
cides Carrión, em Cerro de Pasco, no 
Peru. O Union Minas manda jogos lá 
a 4.378 m de altitude.

Carlo Ancelotti fez até check-up. 
Foi autorizado pelos médicos a subir 
o morro. No ano passado, um colega 
dele, Tite, voltou de La Paz passando 
mal. Desembarcou no Brasil direto 
para o hospital depois de o Flamen-
go eliminar o Bolívar nas oitavas de 
final da Libertadores.

“Eu considero isso uma experiência 
muito bonita. Nunca estive na Bolívia, 
nunca estive em La Paz (a partida será 
em Elto Alto). É uma experiência im-
portante. Tenho vontade de a minha 
equipe fazer um bom jogo amanhã. 
Como sempre, o objetivo é ganhar o 
jogo. Encantado e com vontade de 
chegar à Bolívia”, disse Carlo Ancelot-
ti antes do embarque.

Como contou o blog Drible de Cor-
po em um post publicado no sábado, 
a experiência de Carlo Ancelotti com 
a altitude é pequena. Em 1986, Enzo 
Bearzot convocou o meia da Roma 
para a Copa do Mundo do México. A 
Squadra Azzurra iniciou a defesa do 
título na Cidade do México, a 2.240 m 
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Copa tem 18 classifi cados
A Tunísia assegurou, ontem, a segunda vaga africana à Copa do Mundo 
de 2026. A seleção derrotou Guiné Equatorial fora de casa pelas 
Eliminatórias Africanas nos acréscimos da segunda etapa e garantiu 
a ida ao próximo Mundial — a terceira classifi cação consecutiva dos 
tunisianos. Mohamed Ali Ben Romdhane fez o gol da classifi cação. Na 
última sexta-feira, Marrocos, quarto colocado na última Copa, havia 
confi rmado presença no Canadá, nos EUA e no México.

da Bolívia no quarto jogo pela Seleção. Medo do Mal da Montanha fez craques como Sócrates trocarem vício do cigarro por vitória

acima do nível do mar, e em Puebla 
(2.175 m). Ancelotti foi inscrito com 
a camisa 9. Não entrou em campo no 
Mundial, mas testemunhou a dificul-
dade dos companheiros. A Itália foi 
eliminada pela França nas oitavas de 
final, por 2 x 0.

“Eu não tenho muita experiência 
nisso (altitude), só uma vez, em 1986 
joguei o Mundial. O Brasil atuou lá (na 
Bolívia) muitas vezes, muitas pessoas 
que trabalham aqui têm experiência. 
Os fisios, os jogadores, não é nada no-
vo para a Seleção. Pode ser para mim. 
Tenho que confiar nas pessoas mais 
informadas. Tenho que mudar a es-
tratégia e os jogadores”, afirmou antes 
de mexer quase por atacado no time 
para o duelo de hoje.

Do time escalado no início da vitó-
ria por 3 x 0 contra o Chile na última 
quinta-feira, no Maracanã, dois estão 
mantidos: o goleiro Alisson e o volan-
te Bruno Guimarães. “A exigência que 
vamos ter é diferente no jogo ofensivo 
e defensivo. Tentar controlar os cru-
zamentos, os chutes de fora da área 
são aspectos importantes em nível 

defensivo. Em nível ofensivo, enten-
der que a bola viaja mais rápido que 
o normal. São coisas que temos que 
avaliar na estratégia”, afirmou.

Um dos traumatizados com a altitu-
de é o preparador de goleiros Taffarel. O 

ar rarefeito prejudicou o goleiro nas Eli-
minatórias para a Copa de 1994. A Bo-
lívia impôs a primeira derrota do Bra-
sil na história do processo seletivo por 
2 x 0, em La Paz. À época, o ex-goleiro 
foi um dos responsabilizados pelo re-
sultado. Ele respondeu na bola defen-
dendo a cobrança de Evani na decisão 
por pênaltis contra a Itália, que tinha 
Ancelotti como auxiliar técnico.

Invicto desde a posse e sem sofrer 
gol no emprego, Carlo Ancelotti terá 
dificuldade para manter a defesa in-
tacta. A Bolívia fez pelo menos um gol 
em seis dos oito jogos em casa, po-
rém, não marcou contra Argentina e 
Uruguai nas alturas, ou seja, duas das 
seleções mais fortes.

O plano de resistência passa pe-
la posse de bola, a inclusão de Lucas 
Paquetá no meio de campo ao lado de 
Bruno Guimarães e de Andrey Santos, 
dois pontas velozes e furiosos — Luiz 
Henrique e Samuel Lino — e a apos-
ta no refinamento de Richarlison pa-
ra fazer gol em uma Bolívia obrigada a 
atacar para encerrar as Eliminatórias 
na zona de repescagem à frente da Ve-
nezuela. No mesmo horário, a seleção 
vinotinto receberá a Colômbia.
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Seleção  P  J V  SG

1. Argentina 38 17 12 22

2. Brasil 28 17 8 8

3. Uruguai 27 17 7 10

4. Equador 26 17 7 8

5. Colômbia 25 17 6 7

6. Paraguai 25 17 6 3

7. Venezuela 18 17 4 -7

8. Bolívia 17 17 5 -19

9. Peru 12 17 2 -14

10. Chile 10 76 2 -18

Classificação

18º RODADA
Terça-feira
20h Equador x Argentina

20h30 Peru x Paraguai

20h30 Venezuela x Colômbia

20h30 Bolívia x Brasil

20h30 Chile x Uruguai

Agenda

20h30

Estádio: El Alto (Bolívia)
Eliminatórias: Última rodada

BOLÍVIA

BRASIL

Lampe; Meidna, Haquín, Morales e Roberto 
Fernández;

Melgar, Vaca e Villamil;
Paniágua, Miguelito e Sagredo

Técnico: Óscar Villegas

Alisson; Vitinho, Fabrício Bruno, Alex Ribeiro e 
Caio Henrique;

Bruno Guimarães e Andrey Santos;
Luiz Henrique, Lucas Paquetá e Samuel Lino;

Richarlison
Técnico: Carlo Ancelotti (Itália)

Transmissão : SporTV e Globo
Árbitro : Cristian Garay (Chile)

“Trabalho defensivo começa nos ata-
cantes. Se isso acontece, facilita a defesa, fi-
ca mais fácil controlar. A atuação da equipe 
defensivamente tem sido muito boa. Seguir 
trabalhando. Todos os atacantes têm que 
trabalhar”, adverte Carlo Ancelotti.

Carlo Ancelotti


